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a prin1eií'al porta,
do accôrdo

I Número atrazadoPropriedade e direcção de ..Jj.!\iR':� CAL_LADO

�.ij',------�

Um accõrdo, por
arnçr de Deus

'Amissão brasileira

Washington, 25 (G)
Soube-se, em fonte autori­
sada, que 3S negociações
(0111 (I missão financeira, en­

vinda pelo governo brasilei­
ro, tratarão do accôrdo de

recij rocídade cornmerciaí en­
tro? o Brasil c os Estados U­
nidos, assim como do p.o
blcrna elo descongestrona­
mente de grandes importan­
cias em dollares, que os ex­

portadores deste paiz têm
5. exclc. o r-rnt.clxcóc r àas cnfr-c-

UiStÇl5, na terra àe Tio Sam deixado de recebe" por não
� haver cambiaes disponíveisA ca�avan� cnega nas praças da grande repu-Washington 2::> (�J O

I
blica sul americana. 110 s r. nclhur rosto, o melilluc

sr. Souza Costa, mínlstro ca
_

("l'zf� ào hG:1�O pr-ccotorto.

Faze�d:: do,. Brasil. e chef.e Cr-edor-es assusta-
da 11l1SSaO tlnancelra bra� 1- . .

leira, ser<Í hospede do embai dos
xador OSWJ�do Aranha. 03
demais membros ela delega­
ção ficarão alojados do Ho·
tel Shoreham.

A
.

enfermidade do sr.

SlImnerWelles, secretario acl­

jllncto de Estado para os ne­

gocios da Am2rica Latina,
vem compremetk r até certo

ponto o programJ1a das fes­
tas em honra elos delegados
brasileit os.

parlamento do Estado, sr.
SU111ner \Velles, r2stabele­
eldo do :l1s:I;(n cardiaco do

__ 0;1- uliinu (:iél 12, voltou, ontem,Londres, 25 (O) a \ S2U gabinde cle trabalho,tem, na Bolsa os titulos cor- 1tenc o tido dpkla conferen-
reSP?ll�lentes au� «fui1dings', (a com o embaixador do
bras_t!tlros .p�r vinte an'10'3 f� Brasil, sr. Oswaldo Aranha,qual enta ti �;')! de 1898, so

e outra com o sr. Don Ricar-fI'eram clecl!l111) ele um pon-I d f Alf
..

t d- . ). ,aro IIllnIS ro o
to, diante do� n_ovo_� receys Pan;rná.

'

de que a mlssao llnal:celra· Affinnam os funccionari03Souza Costa vã pleitear a
da secção dirigida pelo se­

suspensão de pagôm2nto das
nhor Welles, que, uma vezdividas brasileiras. conclui dos os tratados de
reciprocidade co llllJ1 e r c i a I

receiam Os dois "panamás" COI11 o Brasil e com o Pana­
;;lá, aquelle secretario aS:3is­

Washington, 25 (G) O tent� gozará de um periodo
secretario assistente do De- de férias,

Londres 25 (G) - Devi­
do ao receio de suspensão
pN um anno do serviço d8
divida extema brasileirci, os

��l�r��o�rasileiros recuaram,Tumultos' na Câmara

Só porque

Embarcou

para o ·Rio
o deputado
Nerêu Ramos

Escola de Artifices

f;; Termina no pioximo diá 3 1 a

matricula na Escola de Aprendi­
zes Artifices para os menores de
10 a 15 annos que queiram f,e­

quentar aquelle estabelecimento,
a�sim como tambem os que já
são alumnos deverão apresentar-se

"

áté
.

aquelle -dia para renovarem a

�ua- matricula.
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�� O.; leiLOre� j,\ !:ram o livro de L;í� l\11rlim. ('.11.:- ,;"

G ') ','J1, Ufl_ '

� E' .

.� uma pergunta ::lCaClan1, que c"ri lmcn!c r:" '; JL' l:m l'� leitor adulto. M3.s eu a formI'do porguc, apé'Zé:r d, ;1.1. es- �:� trada da vid'1 estar dobrand) o cilbo da Bôa L ,Wlança, �,;
� ainda [To03lo de lêr os livr03 ".Ue Sê dizem [e:t05 p: f' l�l'- P

f'�1� ninos e meninas. I;l
�� As Fábulas de L" F, m:Llt12, por exc;m;)n, '

-l'1,1 -

d' -,.., 1�� mUltas v.;zes néiS mãos 3.S C1 E!.nçao; a petIzada I - ".l,
I.

� acha bonito, todo aqueb já:;o de bicLas, mas 11' _J :::ur.a � �
� a sua filosofía. Até eu já co:nc�í esS3. calin:ida, lu ,lnu:i I�O r.

� Rio. Antes dê regressar para casa, procurei uma le.pb!·ancinlu
'

� para trazer ao meu filho, ain1a garoto de calças curL.s e

�J camisa aberta ao p.:ito, frqu.:::!1tando as aulas dé) Co!cgio
,� N. S. do Bom Consdho, das Irmãs Franciscam'l, em P.
'� Alegre e, então, me caÍu diank dos olhos uma edici'io do

�J La Fonlain::: N' 8, finamente ilustrada,' paguei 35��OOO c

� dei o livro ao rapaz. O sr. D .;cio abriu o livro olhou·as
r.� ��
IÍ"� figuras, leu ou procurou lêr �Igumas fáb�lh.s e dC_i)ois ch::;-
� gou-se a mim, dizendo com a fíanqueza com que o .;;du�vi: �j� -Ora, papae, o sr. dcu-m� um livro b::mito, m1S -co 11 ��� um francês muito dificil. �;J� Verifiquei, ntão, o m �u erro, mas, hoje, vejo que o �1� livro lhe têm sido muito útil; ele compreend�, assimila e [:�� até de algumas fábulas fez lindissimas lrnducõeo,. I'vbs as ::,,\O 5r. Aaolpho Konaer que, se- r.� b

j .'J
segunao o �r. Alcântara macha- � fá ulas de La Fontain::: tê,n moral e, por si 5J, lU simnli- f,J

"

r.� .

'd d
' Qlào, possue a ade àifficil àe en- � cld'1::: e seus V.õJ303 ensin:l:n m:Jito I)dfd ti vi la ,'� "lic::t íí'gulir sapos sem fazer caretas" � ,

� ou para a prática da vida, como quizerem. �,i
O A

.

sd AI I � Infelizmente o livro do sr. LuÍ3 Nlart;n; não Lm mo- iJ�r.
.

ntomo � e. lcantara.�.ll I I I
• �

M h d d I d d ".J ra, é um simp e5 ivro de taurismo. Guri-Guri vê tmb, r,1 ac a 0, mnão o 1 �r a ban- �� l'

d
'.

f� mas não conclue coisa n2nhuma; l1::1da an11in, ni·') l ',;1 ,;
ca a (J3UiJ ta, em arti60 publica- � 'd ,j

do em destaque pelo 1Jiario da ��
J éa própriar. Oia, isso é muito rnáu, é justamente o que se JJ

I\T d 1 d
\1 deve combater na infancia, para que, qu::mclo LOil cos, te- r j

1 yoite epois oe estu ar a du- �� 1 , I

I J d � nnam idéas próprias e I.onviclds afim de n}o serem amor- r. I
p a p.CI soona i

_

ade de i!'ltellig.'encia r�1 f Ir: ,\'d I d d t� os. Guri,Guri não precisou estudar, J'á nasce'lI sabrnclo,' t'le ISp IcenCIa o ex-presl. ente �� .. !
d S C h

- . lI] positivamente isso é nocivo, porque certos eSI)irit03 incli- rq�e anta at arma, assim se re- �1 d ��
d f b '1j na os á. preguiça serão levados a não culliv"r a in! cl;"Fil- , f,urante largo tempo, em ere 50 re o pensamento do dr. ��. J �j

If� cia, confiados no previlégio de Guri-Guri.
.

t�Konder.
'i� .�i

O A �� Ha ainda mais, LlIí� Martins D_.rocmo'! no cuhvo do ',l,'« 5r. dolpha Konder é um �
d· d I � lagar-comum a simplicidade do livro, mas pri\"t.tl-o d.l mo- '�Igno representante a esco a po-,� I

.

J ��

1-
-

b' d .t�, ra; não é Imora , o,orém não tem moral. �I�ltIca arnga-v:-r e, que teve em � C b d 1
J�

Lauro Müller o seu mestre mais .� omo o ra que
.

esperte o senso estético é c ·:t;itno;,a ��
consummado. Escola de politica � tambem: ha figuras em que o sapo é menor que Ji1, nino, ��
realista, feita de argucia, baseada � outras em que o sapo é igual ao menino e por, fim, ainda 0'1- f....'

b O b h � tras em que o sapo é mJ.ior que o menino. �..�na o �ervação. 6 ac areis que .�
ella fórrna (' lança na vida públi- � A cidade vive cheia de garotos; f\ mf'lhor roi, a qll:� �

prazer' d
-

I A � se póde faZer, é pôr um livro bom d!antc dos olhn, ullio- �II • II • ca o paIz, são 10mens que tem o r.� .�
d 'd d b � sos dum menino, ele aprende c toma amôr pela b(b hlura. [i�senso a opportum a. e, S'l em r.iI .�

I I � Pois a humanidade corromoeu-se ptla intdié!,"ncia, [no- r�
ser ca mos e to erafltes, não s'! r.� "-'

lf�;.�.�'·R· 5 CG) T I d
.

d � curemos a salvação da humanidade restam anelo, l'·:oh cdtm a, \110, ,- - e egrammas elxam cegar por paixões e r.� d ..1
d N Y k d· d ff I �I'!J o prima o ,,!J espirito e da inteliooencia, sez,mdo [\ CX!1j"CS- fae ova or, Izem que os momento, possuem a arte i ici

r�
� l\�

b I (.I são c!e um autor. r.�mem ros da missão financeira do de engulir sapos sem fazer careta. � D I �I�B '1 f I d
.

1- O '11 d d b I� ar eitura ás crianças, não quer dizer ql e se dc::ya *lIraSl, a an o aos Joma Istas um.e- lustre eputa o teu to- rasileiro �� d ln..

f I d'd d
-

d I'!J ar qualquer livro, mélS livros selecionados, Litma li'Pjna c r,,1flcanos, expressa,ln orma mente não per e a serem a e mn' a nos �� d d I�
I h d I· d r � sá ia, capaz e formar homens dignos Dl elo saber, Ikh ca- �ii'�eu prazer pe a c ega a ai, recu- momentos e maior contusão poli- r.� ,�

d l'!I racter e pela honra. '&.11san o-se, -entretanto, a entrar em tica. E essa serenidade tem ainda p.� ��
detalhes quanto ao programma de por cima a vantagem de �er n- � BIS B I L ri O 1 A r�

h J� 'Iac�ão, son a. ....z..., ���T.;_'�"i'í�""""'���� ....�r.;; �r..iõ:'a�ir.: _ _....
_ �\�� �':��������""'*..Jf�����...���S'J����[����

ftllendigan-

cidir forçosamente (q .rando

Bote"ladas, pontapés
e protestos __

Rio, 25. - CG) - A se�são de ôntem d!'l Câmara termi­
nou com um escandalo. O deputado e,pirÍtosanteme Lauro FaTia
Santos lêu um discurso accusando o sr. Cai bs Lindemberg de fal­
sificador. Termi"nBndo disse que o sr. Lind,;mberg não podía ser car:­

didato a senado!, porque o Estado capichaba não pódc ser re­

presentado por um falsificador de �ocumentos. ,

O deputado Lindemberg, q'lC estava proximo ao seu collega,
ao ouvir o insulto, deu uma bofetada no sr. Farias Santos, qne res­

pondeu com um pontapé.
Ao serem s�parados, forcejar:lH1,

avançar um para o outro.

O presidente, em nome da Mesa, protestou contra (') inciden­
te, pedindo que toda a Câmlra o acompanhasse no seu gesto, poÍs
o que acaba de se verificar muito depunha contra o decôro do
parlamento bra,ileiro.

Muito

nensarsente cencl­
Hader do sr, Konder

opposição não se (;;,;tingue do
trinariamcnt - da sil112Ção, como

aqui o caso) com o d·)s que d
têm o poder. As divergencias S. -

rão minímas c não ha cornbat
medidas que a mnoria adoptar.,
denticas, si fosse maioria, só po -

que não o é ainda».
E assim fin11izél S U sensaci

ml artigo:
«Pel, bocca do sr. Advlph)RIO 25 (G) - O sr. A�Jlpho I Não foi o displicente, portan- Konder falou o b,;1') senso. I:Kond�r faloa ô.ite TI ao Correio da to, e sim o intelligente, C]u' lalou f[açamos vot is fJ1L1 f]!' h'lj1:;',f(an,'ul, l):1ra dc)m�nlir a �.:)ticia na necessidade actual d : uma

[a Íc tamb-rn a rninor.a em bb
corrente, que o dava (01:10 um trégua p.rt 1aria. Cuid.ir um

f _ h A • ri03« gosta�10 c JJrd. .rvlorn.»
. -lo" coordenadores dJ.s opposi- pouco �se nr-o ouver animo p1ra
;ões estaduacs. E, j 1 que linha en- muito) dos interess-s do paiz,
traelo 110 assu npto, acc.escentou J -ixar os eleitoraes para rb;)ois.
textuJmente: IINà) é o odio ves- Antes di batalha partidari.i, c;,I·

Íaborar na lin �ncf.:irCi e o.rtr.is

i."Hd:l1ent.� sérias j.í tra vad ss ou

por travar. Só os politico; idiL,t:.'
;. C]Ue' se iimitam a clestru.r, C]d 111-

lo afa,l1.Jo.:; do pcd ir. O p:;)

gramm:t de gov.:rno, qllc 1I1111 op­
posição d�Vê ter sernpre n 1 c·�,pc.­
dativa e C0:11uisL:d-o, ln de co.n-

Pelo avião Panair, seguiu
hoje para a Capital da Re­
publica, o sr. deputado Ne­
rêu Ramos, leader da banca­
da catharinense na Câmara
c presidente do Directorio
Central do Partido Liberal
Catharinense.
Ao embarque do illustre

parlamentar, que se effectuoll
na Ponte Municipal, cOlllpa- D'

·

d Ireceu crescido númer9 de a-i IVI a co a-
migos e correligionarios. •

I
'

nla em atrazo

O Govt.rno do Estado baix< u

decreto prorrogando, até o dia 30
de junho, o prazo para paga­
mento da divida colonial e-:n

atralO até 31 de dezembro de
dezembro de 1933, inclusive adi­
cionaes, juros de móra e taxa de
metragem.

E' FLAGRANTE A INOPORTUNIDADE DO MO:\JIEN­
TO PARA SE C08RDENAREM AS OPPOSIÇÕESII,

DIZ O CHEFE COLLIGADO.

;0 a03 govcrnJntes que congrega
.� reuu- os cL.'rnen�()s pu'iii!� os

jue se oppõern aos De; naes d .ten­
::.rt'S do poder c sim, o amor á
'lusa p�lLlica, o vivo d,�sejJ, ,)

t.stin:ldo proposito c.I: servir ao

,it03 interesses Co d.� ddênJ r o,

:Lreitos irnpostergaveis da collecti­
vidade brasileira. E�.t:lr!a, assim,
:óra de programma e de objecti­
vo éstrategico, abrir fogo, iniciar
batllha na hora sombria em

ASSUillpÇJO, 2'í (lI) - -COi­
firunse a il.llir:i. (', !! 'c' (

h ) : j v i a i1 o -; �; e a c h . m
;

c '_ r , ,

dos no C ÍiClC').
Com a n ,tIL ,,1 ,h

o P )\70 /).1 n,i;.tJyo
as LIQ::> cm d.,l,r:d_

- ,

v, ,':

P '.' r,

qu�
o paiz se debate t:m estcrlor:mte

an5LEtia íina3ceira!l_ /\0 Stll ver é
assim flagrante a Hinopportl.lni­
dade do momento para se levar
a cabo, com motivo e successo, a

articJJhção prevista".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Irratliação
da Allema­

nha

,,_

ACC�AO �N"TEGRALIS-
,

BRASILEIRADf/\PIO �M!..t, �

PrO\.liriCia de Sta.Catharina
Redactor-chefe

MartlnÍll) Ga!!:H!O ..hm!cr

(Departamento Provincial de ProjJaganda) A Asencia di) Aérolloyd Iguassú S. A., nestaREDACTORES DIVERsr)s
Capital, fuz sciente ao co.nrnsrcio e ao publico em A estação all�mã D. J. A.,Agentes-correspondentes cm

h' f h to de suas onda 31,38mm. irradiarà amanhã�'Onl?�.er�r:, a7": O Integral'lsta do geral o seguinte orano para o ec amenquasl todas as localidades ","=y C._ � r�' - malas: o programma aLaixo, para a A-do Estado. LH1P·.IerSO e do homem Para o Norte: Itajahy, B1umenau,joinville, São merica do Sul.COnabc;q-,��{:;,�.:::jO Francisco, Curityba, São Paulo, Santos e Rio de As 23,15 correspond : as 7,15..

Tlr- -----,-,=, ·d'-'''''''-'·�···---l- D.�U3 c1lri".� 03 d.estinos dJ5 povos. O homem deve praticar janeiro, todas ás terças e qulntasfciras, scnd i: hs. no Rio de Janeiro e 3,15 às11/00 serzr aeootoi o () orunna.• , ".
d I f

.

O h
-

II
. "sé.,br� a terra a s Vi. t�l' :s qu� o e -varn e aper eiçoam. omem Registrados: ás 19,3U horas. 11,15 hs.pu 'xlicadc ou não. I d Fvalê p:��(l Uat) dil·.), p:b sacrifício em favor a amilia, da Patria e Simples: ás 20 III 23.15 Ànnuncio DIA (alIemão,0. cOn�?i:o expresso en arli

da SJcied,}d2. Vale pelo estudo, pela intelhgencia, pela honestida- I,:\,t\PORTANTE: A Agencia tem o prazer de castellano}; Cançãa popular ai.go de ccttaboração, mcsn. soli
dI'

.

id d ' h
.

Ie, pe o progresso nas sciencias, nas artes, na capaci a e tec m- recommendar a todos os interessados a sua secção emã.cilada, não implica {' n resp-m N I I d
-

ca, tendo por fim o bem estar da ação e oeevamento mora as ínstallada no Edíttcio La Porta.Hotel, onde serão

123.20
filegria na canc,ão alle-sabilidade 011 endõss: bar parte J _

da Redacciio. p�SS03.S. A rilU2Z3 é um bem passageiro, que não engrandece nim-
prestadas todas as inform_1çõ�s s:)br� as vantagens mã; O quarteto Hugo Kaun

Assianaturae gU'::!11, d2sd� (jU2 não sejam cu nprido . pelo> sem detentores 03 de-
e commodidades de suas Jinhas, serviços de corres- canta canções populares.

..... veres que rigorosamente impô e, para com :a Sociedade e a Pateia.
pondencias, cargas, passageiros e enco:nmendas. 23.45 Ultimas noticias (em alle-ANNO 44$000 Todos podem e d.rvem viver em harmonia, uns respeitando mão).SEMESTRE 24$000

e estimando os outros, cada qual se distinguindo DJ.S suas aptidões, 1;.iiiõii!ii �_--�_-_-__iiii_---1IIiíiiiiiiiB 24.00 Concerto sinfonico: Solista:TRlfvlESTHE 12$000 pois cada homem.temuma vocaçãopropri�, ª.éoconjuncto.d.essas I Concertos PRÉDIO MuiaBl5ca (contralto); Diri-MEZ 4$000 vocações que realiza a grandeza da Nacionalidade e a felicidade de Rad ío gentei Koichi Kishi, Osaka.A correspondencia, bem como social. Deseja-se adquirir um pre- 1.15 Ultimas noticias (castelIa-os valores relativos aods an- Os homens e as classes, pois, podem e devem viver em Concerta. se radio com a dia no perimetro urbano, de no).nuncios e assignaturas evettt harmonia. E' possivel ao mais modesto operário galgar uma elevada maxima perfeição e garantia. t
-

té 1.30 "Kabeliahn e Knalterl...erl":ser enviados ao Director-Ge- O E
cons rucçao nova a . . . . . . . >J '(Posição linanceira ou intellectual. Cumpre que cada um se eleve se- Tratar com o sr. LE D .

20'000<it000 Scenas alegres à proposito darente J�lra Cal!adD. GARIO BONSON.
. IP •

hraixa l?ostaI 37 gundo sua vocação. Todos ,os homens são susceptiveis de harmoni
Cartas sem compromissos . antena e o microp ono.

---� zação social e toda superioridade provém de uma só superioridade Rua [eronlrno 11. Coelho 18.
para o abvogado dr. Pedro 2.15 ficlualidades

Pa � �� qEu� e�iste acima dos homefns:da suat cbom�lu�
e suprema fidnalidadc:. de Moura Ferro, á rua Tra- 23'03°0 �L.usica ;igeira. ( I� ::: CJll 'ti) sse e um pensamento pro un amen e rasi erro, que vem as rar-

j ano n. 10, sobrado. . eilura ao programma a.
zes da nossa Historia e está no intimo de todos os corações. Não comprem carteiras, luvas, lemão, cast.): Despedida DIARepal"íat�ções */ rneies, sombrinhas, sem primeira, Vende-sa um armazem, bem {allemão, castelIano).A primeira virtude do Integralista é a sua absoluta identi- afreguezado, sito no Canto do Es., f I d mente examinar o novo sortimentol\/llNISTERIO DA FAZENDA ficação com a sua causa. Elle �deve con essa -a, sem temor, on e

. treito, districto «João Pessoa».
Offic:o remettido ao sr. inspe- quer que esteja. recebido pela CASA ROMA- Tratar com Jacintho Luz, no Cartazes do d ia .,.,.._

ctor da Alfandega de Floria:1fr "
II

n

NOS, á rua C. Mafra 26. ·Iocal.
'

,".�

polis afim de que seja s,üisfeita a AS GRANDES E CORDIAES MANIFESTAÇOES ������.������������exigencia a que se i'derem a in- INTEGRALISTAS AO CHEFE NACIONAL, PROVO- �1 �,J;
formação c: o p�recêr ele fb., rÇ- CAM CIUVIES AOS INTERVENTORES. rJ] OONVEN9A-SE �
mette o processo n. 85.00 I, dê: Sob a epigraphe «O integralismo provoca curio_.o inc:dent�.», � que 110S receptores r>HILIPS são aproveita- �1934, relativo;Í reôtituição de di- o DIARIO DS NOTICIAS, de Porto Alegre, publica o seg u-

�I�
das todas as importantes conquistas da sciencia � CINE CENTRAL-Eu Dia

reitos pretendida pela firm:l The te:
. . . . ..

� do radIO, razão porque recommendamo-Ios. �1 e tu deNoite, ás 8, horas.
Texas C. Ltda., por intermedio O chefe da Acção Integralista BrasileIra, o escnptor Phmo

f'j.] CINE IMPERIAL _ KRA.-de seu agente Edu�rdo Horn. Salgado, viajante do "Cruzeiro do Sul" ao envez de. de3cer em S.
�

AGENTES:- COSTA & Ca. � KA TOA ' '1 7 30 h
MINISTERIO DA VIAÇÃO P�ulo, .a!tou em Mogy �as Cr�ze�, q�ando ha dl�s .voltava do ��� RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 _ Florianopolis �

,as�, oras.

RIO
.. A.h estavam as .autonda.des. mtegrahs.tas da Provmcla, o .c.hefe ii CINE ROYAL _ Ruas deOfficios remettidos: N. 199-- I d J h f d P I I

tPfOvmclal, o secretano Prov,ncla e ustJç�, o C :é e e o ICla e M� ����i�r������ New York, ás 7,30 horas.A' Delegacia Fiscal do Th�sou- b d b' p" I O "C ." d' � �
mem ros ) ga mete rOVll1Cla. ruzeuo, que everIa, como. 'I

.

.�$�o.ooe••�ro Nac:io:d �o Estddod de Sil�;.a é d') costume, parar 4 minutos, demorou se na estação 20 minu-
..�:ü�1.n�22: J:r�nd�nO:Ll��oo�t� tos. Ed' sque, pGa lvespera, áChn�it�, o SAecltret�rlido da Sbegdurançda Pubdli- � N a'--O ha co rno a i...,

.�ca,
.

f! ão au o, o sr. nst.lano en.e er, sa e
_

or a gran e �,. ,.

:�:�' d:b�a:;:�:rnê�:�a�� u: �:� �amfestação q;le o Chde NaCIOnal, recebera nd:\ esstaçpão lPedrob I!, ii
"CREDITO MUTUO PRED IAL"1mtamente no momento e.n que o Interventor é: • au o em arca- �RauEnc.. Horn, em Flori::mopolis, l' d

.

d P b 'h f �
ra em .c,�mpanl11� .

o m�ervelltor e er?am uco, procurara. � c e e � •communica qUê o referido krreno d� Pohcla P�o:mclal da Acção Integrahs1a � o Chefe MUDlclp�1 de �

M A I S UMA T T E S T A D O e�stá localizado fóra da ZOll:i abran- S..Paulo, sohcItando-lhes que não fosse feIta ao Chefe NaCIOnal

I� Ogida pelos rndhoramentos portua- nenhuma manifestação na estação do Nort:" por terem údo as ma-
. êri05, razão I)eia qual e3le minis-· f

.

R"l d n f' b d •nitestações eitas no 10' exaggera as , o que não Icava em e-
. .!I!íl.terio. nadl tem a oppor á conces- d h d d

.

O II d A IBd'"antê: :) ospe e o mt·erventor. ra, o protoco o a . . . e- � �s;o do a_foramento solicitado . .

termina ��� ao Chefe Nacional sejam prestadas hQJlras por um ter-'I. ii ....(_5.116(\ 34). ,

0- a _ Res- ço Je mIlIclan05: . '. ...0 ,
'

Nd·, 2dvO - Aff':�;o: 477 de I ...
O que ma aco�tecEr. e�a o comp&r�clmento de u� terço de O ��e... Gpon _D o ao � .1 _. •

b
-

" mlhClanos para as contmenclas do estylo. Vendo que teriam pelo �À6 de O!.ltubro ultimo so re atora- I
b - - d N I" - ��. ,

d
.

h
m�nos uma perLur açao na estaçao o orte, caso a po ICla nao per- e•••�G8.�ento d; um terreno

1 � ml\a1f1nf
a

mittisse a entrada dos camisas-verdes, v:sto eztarem escalados 50 m�<Jtllado a rua C003elnelro a ra .

d 2 S - d S
.

S d A I B .�u '.. • 1
'

II1sp�ctores a :1. e:çao ) �rvI;o ecreto 1 •• • na gare,. Gem Flonanopohs, requen.ao por
e não ser passivei communicar aos milicianvs ás 2 horas da ma-

G:.tilhe:me Busch, cOln,m1nIcr q�e drugada a resolução do Secretario da S�gurança de S. Paulo, o
o refendo terreno es�a ocla

lza o
chefe Provincial foi a Mogy das Cruzes aguardar a passagem do

fóra da zona abrangida pe os me- C .

.

.' - 1 ruzelro.
lhoramentos .p�Jtu�nos, razao pe.a O chefe Nacional que estava ainda accommodado, recebendo
qUal este nnmsteno nada tem a

- d M " d II t I,,-

1 na est3.çao � ogy os anaues o protoco o, apromp ou·se e sa·

'oppor á conr'�-são ao afo"amento
d d

.

f
.

I h f P
. .

I
.

d S. . �C�_?. tou, eante a exposIção elta pe o c e e rúvmCla, vm o a .

soliCItado (25. I ,I 1 ;:'o��a _ Rps- �aulo pela estrada de rodagem, rec.eb�ndo�

no l�rgo da Conc�rdia,N. 201-A[ .. ,_ ,.

33 vJ as 6J2 horas, as honras a que tem direito. E, aSSim, o Integralismo,pondendo ao OâlCIO n. 4
f'

e
deante da manifestação do Rio, fez o comboio Interventor parar!9 de outubro ú!tir,no sobre o � ora-,20 minutos em Mogy das Cruzes. :

mento de um terreno de mannha, 11 n

�ituado á rua Consdheiro Mafra,
P I M

U
• • •

em Florionopolls, requerido p0f e os UnlClplOS
Guilherme Buch, communica que
o referido terreno està localizado
fóra da zona abrangida pelos me­

lheramentos portuarios, razão pela
Clual este ministerio nada tem a

oppor á concessão do aforamento
solicitado (25.111-34).

CINE ODEON-ORebelde
e Cav:.lndo o del/e, ás 7 ,30
horas.

Henrique Laurentino Cordeiro, residente em Lagôa, contempla­
do com o premio maior no valor de Rs. 5:165hoo no sorteio de 18 de
Dezembro de 1934.

DE FEVEREIRO4
Collassal Sorteio

Premios em Mercadorias

5:175$000
30$000
10$000

isenções
Habilitem-se!

. 1
10
10

Premio de Rs.
rremios de Rs.

NUCLEO DISTRICTAL DEJOAO PESSOA

Na sessão pública habitual desse nucleo, composto de ele­
mentos do proletariado, falou, ante-ôntem, a numeros assistentes, o

nosso jovem companheiro Jorge Lacerda que empolgou a todos. Op­
portunamente daremos a respeito detalhada noticia.

R n

" " "

E muitas'*

!
'> I

•

I
r

U

BLUMENAU-POMERODACoelhosGigantes
Branco de
Flandres

Com idade de 3 mezes

vende o casal a 20$000
CRIADOR

EV.JALDO Bi\ ASCH
l?ALHOÇA

Em Florianopolis pode diri­

gir-se aRa, hael 'Dígiacomo
R. Conselheiro Mafra, 75

Illacrevam-se !Realiz )u-se sabbado 19 do corrente, no amplo salão
Karsten, a manifestação dos camisas-verdes.

Essa solemnidade que foi pública, teve o comparecimento
I das autoridades locaes e crescido numero de senhora�, senhorinhas
e cavalheiros.

Discursaram sobre a finalidades do Integralismo os srs. José
Ferreira da Silva e Emilio Sada e mais dois companheiras.

Os oradores foram enthusiasticamente applaudidos. Pome­
roda, não querendo ficar inctifferellte ao grande movimento reivindi.
cador acaba de organisar o seu sub-nucleo, cujos filhos estâe> dis­
postos a cooperar no engradecimento da Aç.çâo Integralista Brasi­
leira.

Premios entregues até hoje por e;ta Filial no valor de
1.000:058$000

REEMBOLSO
AVISAMOS aos U?SSOS estimados prestamistas que estamos pagando o reemb.tso

das cadernetas que venceram o praso em Dezembro, e de lO de Fevereiro em deante as

I de Janeio, e assim succe3sivamente procederemos com (IS meses seguintes.

••G.....e�.. ...........

"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Preferir o Sabão INO lO de (Curitiba)
é dar valor ao que é bum, é econamicD e

EXPERIMENTE E VERÁ QUE

A GAZETA

'III Dr.· essa!' Avila

II Ex-assistente do

Dr. Sartori

Clinica cirurgica-operações
Escriptorio R. Fellppe

-c Das 3 horas cm diante dia-j i Schmidt n: 9 Phone 1483

��1��m�?tJ�_���:����t� I����
Residenclao-R. Es{el'es 1a-'1 I Dr Fulvio Aducci

nior, 179-Phone. 1.285
I

•

Advogado

j

•

reira tem seu escrip- Refinação de Assucar
tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

de
-

..JOAO SELVA
RUA Q. BOCAYUVA, 154 FLORIA�OPOLlS

n. 70. - Phone: 1277.- Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su­

perior, pelo TELEPHONE,. 1.441
- CAIXA �OSTAL, 105 !i

Para maior cornrnodidade dos srs. consumidores man- I'.
tem-se deposito permanente, pelo mesmo preço, na II
Casa Savas em frente ao Mercado

Caixa Postal, i , o.

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE NOZES.

VENDE-SE
uma coníortavel casa, sita na rua prin­

cipal do districto «João Pessõa- , com fundos

para o mar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO

C linica Medica

Nas grandes luctas que desdo­
bram no campo da actividade so­

cial ou commercial, o espirito mo­

i demo e bem equilihrado utilisa o

I telephone como a mais inprescin­
o

divel das necessidades!
TIJUCAS'

......... _, �"'. ��. • ,o_. '"" ._,;, :, <_._.,...... o'
_

_;,

r�adioo

t .��.. �i"j��jA'l111'." . to " .• ti
t,h... �.� �

O mundo em sua. casa

DEMONSTRAÇÕES SElA CONIPROJ\rlISSOS
CONl

Jovita Gandra e Casa Miscellanoa
� I

�.----------- ----------- .�
""jJ!1 _ _ �$

Flori$be�o Si�'tf�l
AV i sa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMmA na mais alta
novidade, espera, sem compromisso a visita de
seus amigos e freguezes.

'

RUA JOÃO PINTO N. 21
------

Pelleieria
Argenti��a

A Educação na Russia Si.JviJ.
lica - Por S. Fridmann

�

Furumdungo - for Souza C.­
margo
Psyeo .}1nalyse-Pcr Gastão Pé­
feira e Silva
Cassacos - Por Cordeiro ele
dpElpUV
Edições de Adersen - Editores

Edificio d'A NOITE-I-:'
andar RIO

Compra-se pellcs
cruas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

"

,"" �,"'(.... -�-- - "

...
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A GAZETA
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econo.mca, o c!:t;:ln-�)-cü.il.�lltnp,ir just.hca os sacr.hciosimpostos aos �

O',«l!' ., < ecial.zad
"

-
Cf t'

�
\._.. ...... 'Jor...l.I!lClL.O e"[' ....ciai.zac 0, a 1.D pJ.Cl ei! ec 1 VOS OU p-=>551 vers. �

pertencia ::O�iCl�OC!icJ. c;J GiJ()O tu- Tujo o que concorrer para i
miliar, embora ;;m 5�m�or; re- J..;,b:::ar este eixo, concorre pari)

lil_·conhecida, é das Wd;O, ';5. arrum li" a própria base da sacie-

Ess"l importan.ja r ão é, e n daJ� civil.
tretanto, como Se': pod�rj 1 t.'\l'!.�z II

li
II

pensar, apenas histo;ica. Si é sobre a base do matri-

Isso aconteceria, por excmp]o, monio uno e indissoluvel que a

no caso em que todas as luncções [amilia repOUS:l, é a autoridade

que se achavam a cargo Ja la- interna que lhe dá a necessaiia
milia primitiva estivessem Se ndo solide'. cstructural e lhe assegura

hoje desempenhadas, cabalmente, o P' rieito [unccionarnento.

pelos grU?G3 especializados já O problema da autoridade in­

acima referidos, passando assim o terna, na hmiiia, ha de parecer a

( '1' . I
1

.

dgrupo amurar a t-r l:ll cancntc '

a,gum questão pnva a e sem

um valor hi6lor;�0 e n 1d:< mais. maior interesse sociológico.
Tal hypc;,hcsc ad a-se nnis Oll Pouca, q�,;s�õe.s, entrdanto, in-lo;menos impli'2itamente contid, em teressam maiS mtJmamente a so-'

t)f_bs as theoricJ� q_h� negam, ciedade pois, da solução dada de­
descol1h�Cêm ou dim:!lL'P n as im - ponde,' em grande parte, seu as­

pmturotes func:ç':Ls '1",' n famib p:"cto fuluro.
ainda hoje deve L'f n:l s,)ci dade, Da hypc:rii"OlJhia caracteristica b
doutl:n:1S essas c;u,; vão J �sdl! o do mU'1do pJ.g5.o antigo, passoa I�..";líb�rahsmo qUe d'!sc::li1h�r.e a fa- a. [l"ltoridade pakrrn, moderna-

'1'
. J 1

'o , h'
.

mua na VH...a pUJ!:.:a, a�é! o com mente, a uma atrop .13. lmmensa-

mu"ismo que a combat-: fen..:ah;J-1 menle prejudicial á sociedade por

Imente c pi."OCW·d, de tOJIY' o; mo· isso que lhe d?:o'"\saniza o grup.o
r

dos, destruí-la.

\
funrlament<,l.

.

Entr.eg'1ndo a gr�lpos cSP;�<:;[1.- A crise el.:,: a:Jtorid'lde que va.e I
hzados o de5Cm;)enwJ de!

ml1c-1
pelo mundo lllteHO e que se mam- �

ções 'jU>=, e:n cl do 111 mvnlo do frota diycrsamentc nos varios gru- !
prOCi::é50 evolutivo da "oci..:dadc; pos soc.iaes, mostra-se ln familia I!lhe coub::ram, nem prf is o a fa- por un1:l ddJciencia nociva ao seu I
miiia po::leria abd;c;l( de S qUê, funccion:lm�nto. I
I""'l;"�ll')"'l"e 'Jl." r.-tCo a('I" ·C' ." n I

.

I"
• •

I it

Jul,'.' L< • _"", L 'o,

"_".d
j ':

.

tj.,. " C lr15_WnlSll10 -coínglll a 1y- I
l' ssas funcçê)n, Dlo CO:Flst�m DcrLt"OphiJ ele autoridade do I':atcr- �unic:�mente' ;i�v'foi'i;�cf'r r�al�·;i�l famflias, cbvando a mlllh�r e ii

I�.·humano que o Estado, l''Jsteri()r- criançü c impondo justos limite.,.

mente, claborarà a seu tdhnie, f\1::<s, onde o chist;anismo cor-

mas dizem respeito a tudo qaunlo ri rira '" e(luilibrára o esoirito �
se H'fere, não sé);Í g.cfaç50, <"'0- l;';,der;o iduaioll e' desord�nou. i
mo tambem á preí)2fa�ão") cb A 1l11t,'ridade do chefe de fa- �I'criança para a vida civil. milia é uma exigencia inevitavel e

II

Sob dois ar,pecto3 f oc].'mos cLcorrcnte da propria natureza 1€

encarr,f o grupo b'"nílinr: Cjuanlo do grupo bmiliar. I
á sua comtituição c qua:Jlo às Este grupo tem uma finalidade I
suas relações com a wcie2acle. propria a alcançar, o bem com- �
A constituIção d 1 b.éniLa L> mum, diverso do bem particular

I
�

poma sobre o ca�ame!1to uno ,_ de cada um de seus membros, '

indissoluvel. Este hem commwn deve ser at-

Esta base es<.c1l.ia! do grupo
familiar, sustenlClda intfan�igeDte­
mente pela concepção sacramen­

tal d2. Igreja, foi repudIada pelo
liberalismo moderno e agnoslico,
o qtial, recusando-se a ver no ca­

sômcnto outra cousa alem de um

conlracto entre duas p:'!ssoas, tor­

nou'o, per Í,;';O mesmo, rescindi­
vel c prei)arou o teiTt'I10 p3.ra a

I 1 1 •

f '1'granoe occaoencla a'.nt iar, nota-

veI n')s pãises que adoptaram o

divorcio.
O casamento, pa�,S;mdl) a ser

dominado pelo capricho e não

lTIRis por leis até superiores à,

LUIn;lnaS, (Lixa de ter, C')lTIl) cen o

tro de gravidade, os filhos,
Mesmo en;::arando-se a questão

cL'! um ponto de visl3 pura!1lente
natural, os fiihos <ão razão suf­
[ciente para ligar, para sempre,

aguelles a quem devem a 'vida e

cuja missão, com o seu nasci-

Dento, apenas CO!TIf'ÇOU,
" �ilS, uma vez admitlido

vo:cio, fica implicitamente
llhé"ciJa a subordinc1ção dGS

. l' _" -

reSEes vltaes ca cnanç::. as paixoes

cf'Lêmeras dos !,aes.
O divorcio, além disso, apre­

sentando-se como valvu!a de es­

capamento para muitas consequen­
cias da irreflexão. repercutr desas­
f ro�amente sobre a indiopensavel
reriedade cem qu 1111 '1',) detal
. .

.

d 1 T

imporlanCla rara a socle aoe 0"':-

ve ser encarado e que a indisso-

tingido por meio d.:i colbboração
d;>. todos os individuas que o com­

põem.
A falta de unidade no grupo

familiar .comprometteria essa fina­
lidade. Dahi a autoridade do pae ..

E' um direito, mas um direito I

decorrenie do dever que lhe cabe, Icomo o Dl e m b r o n:olturalmente
maIS capaz, de zelar a obtenção
mais perfeita p()ssivel do bem com­

mUlTI da familia.
E' afinal, o direito de cumprir

o proprio dever e delle faz antes

o servid0r do que o dono do pe­

queno grupo em que o exerce.

Sob dois pontos de vista, po­
Jemo's encarar a autoridade na

famiiia: quanto à3 relações entre

os cônju5es e quanto ás relações
enlre paes e filhos.

No primeiro caso, a autorida­
de': do marido se apresenta como

um direito de resolver em ultima
in.;tancia, quando um aceordo en­

t:e ?uas v_ontades dive;gentes se-l
na 1l11pOS5Ivel, e não, e claro cO-I·mo um direito de propriedade.

Mais importante, sob o ponto
de vista sociologico, é o segundo
caso, no qual repercute, evidente­
mel}te, a solução dada ao primei­
ro.

A autoridade dos paes sobre
os filhos é a base sobre a qual
f"'pousa .& preparaçf:o destes para
a vida.

AUinnçn .In .lêllaia
C:�SB,it@lliZ;iÇãc. s. ".�

o di-

C",mpClflh:a B,osíle,1'O poro i�centiya, odes­
en�olvi(f,enIO da f:çOr'.om:o

2.000:000tü00 - Csplt&l reli..il�Q � 800;000$000
Oede 5�lal; BGh.la i.

"O E\fie!hor T tLdo dentro do
f'\./telrlOí Plano pela �\/lelhor
Sociedade de Capita­

lizaçao

Combinações inteiramente novas e muito inte­

ressantes de titules de capitalização, quer de paga­
mente fraccionado.

Sorteios mensaes de amortização, com reem­

bolso mensal, ao l '

numero sorteado, do DUPLO
do capital nominal.

Cíll1stanie participação de 50 °10 nos lucros da

Sociedade, do final do 10' annos em deante, te­

dil5 os ennos.

São os seguintes os resultados dos sorteios reali­
sados até 29 de Dezembro de j934:

Titulo H.

0074 Snr. Eduardo Lopes Figueira - Bahia - cont.

com o DUPLO do capital nominal 12:000$000
0735 Sra. Etelvina dc Almeida Pires - Bahia - con­

templada com o DUPLO do capital nominaL" ..

12:000$000
4495 Sra. M.ariliaRibeiro Ferreira - Rio Grande - con­

templada com o DUPLO do cap. nominal 12:000$000
3363 Dr. Alfredo Maia - Rio de Janeiro - contempla­
do com um titulo liberado de 6:000$000
7250 Carlos da Silva Ramos - S. Luiz, Maranhão,
contemplado com Rs. 6:000$000
5937 Snr. Manoel Correil - Bahia - comtemplado
com um titulo liberado de 6:000$000
I 167 Snr. Eduardo Leahy - Bahia - contemplado com

um titulo liberado de 6:000$000
6979 Snr josé Etelvina Pereira - Bahia - comtempla­
do com Rs. 6:000$000
2346 S11r. Fernando Pereira de Sá - Bahia - contem­

plado com Rs. 6:000$000
5150 Snr. Modesto Araujo Carvalho - BeIlo Horizon­

te - comtemplado com um titulo liberado de 6:000$000
7288 Snr. Alcides de Souza Rodrigues - Belém, Pa­
rá - contemplado com o DUPLO do capital nomi­

nal 12:000$000
6867 S111'. José Duarte - Bahia - contemplado com

Rs. 6:000$000
8324 Dr. Antenal' de Faria Muricy - Santo Amaro,
Bahia - contemplado com um titulo liberado de ...

6:000$000
13895 Clovis Martins Ribeiro - São Paulo - contem­

plado com o DUPLO do capital nominal 12:000$000
9942 Dr. Nilton da Silva - São Paulo - contempla­
do com Rs, 6:000$000
3622 Sra. Maria Luiza Cabral Bonifacio - Rio de

Janeiro - contemplada com Rs. 6:000$000
·3536 Snr. Nuhim Steinvortz - Rio de janeiro - con­

templado com um titulo liberado de 6:000$000
4272 Snr. joaquim Marques Barbosa - Rio de janei­
ro contemplado eom um titulo liberado de 6:000$000
10557 Sr. Alvaro R. Ramalho - Rio - contemplado com

6:000$000
15123 Sra, Dirce Schroeder - joinviIIe, Santa Catha­

rim�, contemplada com um titulo liberado 6:000$000
6894 Snr. Angelo Marcos - Belem, Pará - contem­

plado com titulo liberado 6:000$000
15277 Dr. Sylvio Torres de Castro - Rio - contem­

plado com Rs. 6:000$000
6535 Snr. Carlos Guimarães - Parahyba - contempla­
do com Rs. 6:000$000
15458 mcnor Elta Ramos Dias - Porto Alegre - con­

templado com um titulo liberado de 6:000$000
7569 Dr. joão Frota Gentil - Fortaleza - contempla·
do com DOIS titulas libarados, Rs. 12:000$000
7569 Snr. Elias Romey - Fortaleza - contemplado com

um titulo de Rs. 6:000$000
7569 Snr. Alcides Montano Mattos - Fortaleza - con­

templado com um titulo líberado de Rs. 6:000$000
17418 Darcy Fausto Lopes da Silva - S. Paulo con­

templado com o Capital DUPLO 12:000$000
3522 jean Duvernoy Rio de janeiro - contemplado
Rs. 6:000$000
3522 Olegario Ribeiro de Barros - Cachoeira do

ltapemerim, Estado Espirita Santo - contemplado
com Rs. 6:000$000
6809 menor Almira Pinheiro, filha de Antonio Pin­
heiro - Madre Deus, Bahia - contemplado com Rs.

6:000$000
8017 Rosa Amelia Borges - São Salvador, Bahia

contemplada com um titulo liberado de 6:000$000
3106 Dr. Luiz Bastos de Oliveira - Rio de janeiro
contemplado com um titulo liberado de 6:000$000
3106 Sr. Armando Oznibene - Botucatú, S. Paulo

contemplado com um titulo liberado de 6:000$000

\.

Artigos Photographicos
Revelação -- Cóoias -- Ampliações

PHOTO

J O S�E' R II H L A N D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

rec:o­

in!e-

�
Só o profissional competente e criterioso

� Phóde exech�tar com e�mdero todos os trabalhos m
� p otograp 1COS, garantlll o-vos revelação, cópias �

• e ampliações irrepreensiveis e absolutamente �
! duraveis. �
�� fj
O REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS •
�� NA CASA �
O
������. �$��

Carnaval! Carnaval!
Momo vem ahi e se hospederá na

"Casa das Meias"
de Feris Boabaido

UNICA DEPOSITARIA DOS AFAMADOS LAN­
ÇA-PERFUMES

Rodo e Rigoleto
METALlCO E DE LUXO

Da inaegualavel eia. Chimica RHODIA BRASILEIRA

já chegou a grande remessa para o proximo Car­
naval, afim de ser vendida por preços excepcionaes

Serpentinas e confeti tambem grandes stocks
e os mais baixos preços

Aproveitem foliões!

CASA DAS MEIAS
RUA FELlPPE SCHMIDT N. 2

Optimas vantagens para revendedores

Enfermeira

E NADA MAI3!

SE QUERES ANPAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama oPessoa habilitada, com grande
pratica de hospitaes e sanatorios 0-
fferece seus serviços em casas par­
ticulares. Fala Alemão,

Ford V8.200
Phone. 1.212

Rua E5tevei Junior, 28

559 menor Hilda, filha de Taciano Dória-Bahia con­

templada com o capital DUPLO 12:000$000
559 Ozorio Souza Ramos - Bom jesus - R. G. do Sul

contemplado com 9 capital DUPLO 12:000$000
441 Heraclito Martins - Rio - contemplado com

Rs. 6:000$000
441 Tito Franco Vaz - Bahia - contemplado com

Rs. 6:000$000
6427 Eduardo Guzzi Brigin - Franca, Estado de S.

Paulo - contemplado com Rs. 6:000$000
6427 menor Wagner Neves- São Luiz, Maranhão
contemplado com Rs. 6:000$000
13441 Dr. Luiz Alves - Biriguy, Est. S. Paulo - con­

templado com um titulo liberado de 6:000$000
5741 Francisco Paulo Osorio - Rio - contemplado com
um titulo liberado de 6:000$000
5741 Viuva Andrelina Silva Costa-Bahia contem­
plada com Rs. 6:000$000
INFORMAÇ o ES COM OS CORRESPONDENTES

REGIONAES

.. Campos Lobo & Cía.
Florianopolis, Itajahy, Laguna,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Typo "Super-�Bayr6uth"
o ... Funõuõu em 1870···

O m�is bello e_ mais aperfeiçoado receptor da actualidade
"Caiendario B lu-" 7n��,';'t��I'e'i��:1�5r��Il�ei���lrW:�:';1 :,;

A ultima creaçao de TELEFUNKEN--ondas curtas e loncas
menauense para Crpital realisaào .

'

b 1934' I Reservas mais a
9,OCYl '1,):' Hi'iC'O I

A gen tes
.

Receita em 1933
e 3;:'l:f1c" C:')[;J�.ur:n, I

Carlos Hoepcke S A O izad J
1mmoveis J r.re- :,O..:l ...p. 1

I
.

J • • j\;1atriz _ Floriar.opolís rgamza o por . Fel''" ResDon'iob' . 13, r,? /:2" l'fí.· g1 I

FILJAES FM BI ' .

� reira da Silva (E'sto" re!II�Ooes .�.55umioa:; em 1:.J33 2.3G<J r r, 4- j2� 1["

_, :_ umenau-JomvilIe =São Francisco-Laguna-Lages f060 � TRj,��blllàaà�s r2fere�n·se sórnente inS ramos ).7'

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul U.» trabalho macnilico
a lí?mpanhia OPé:a�RTE5, que sôo os 0015 Ut-lIW 1 em (iUe�

V
.

d II b
o Agentes, 5ub'A t

ana a co a oração Estac)os ào 8 g,�n es e Regulaàores ae Avari09 Pl'l touoa '19

Fartamente illustrado
rcau, no Llruquc- (5uccursol) e nas prlncipn .<j

praças �xtrongeiras I')Informações uteis Ag�nhls em florionopolis rerneos LOBO p, rIA

.Indicador Commercial TelegUra �tVAaf.':.a n' 35 (sobrado) Caixa poetcrl 1)
•

• llÇA T'eleph, 1.0.'3 111PREÇO :2$000 Escriptori05 em taguna e ltajahy 5ub·Agentc5 em ;Blumenau e toges (.

na LIVRARIA
CENTRAL

I

I

l
J

Quem afiança
o seu ReFrigerador 7

•

UM rm,g�[.do, • u.'" grande conforto par, • I." • umbclD QD

etnpreso de clp!t.1 que precisa de estudo.

O. refriser.dores G. E" .Iém de pOJlulrem tudo o qUI li &.
111.1. mO"derno e perfeito em r.frigeração eleetric., trIZem, IA III"�I
General Electric, um. suprem. G.ranti. d. qu.lld,d., dur.ção • ".1"",

Ao c�mprar um rerrlserado�1 �!�e8�:'! 4, qu. • .'CIúIJI 6 b4.e
• • f,brlClAt. conhecido e 4. confl•• '';' ..... • "''',.r,''OI' G. ,

"�I In'orml�h. .. .... cle••astrlflel , ...........
.........iIi.,•• _ ..I.,.... � � um..... ..

Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes,

I' II RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
� Ir 1 RUA FELlPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

Ivo

r i I ;iol R_U_A__T_RAiiiiiiiiiiiiiiJA_N_O_)-T_e_lep_h_on_e_1._19_4iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�1

,
..

Com .-500 podereis comprar um
frasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas,'
Destribuidores para o

Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Pa_ulo Schlemper
osrosn O E ESCRIPTORIO

Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro
Telephone n. 1632

Rua

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U:ví. ou MAJS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.
Llnôa Vista Panoramica.

Esplendida praia de banhos •.
Optlma nascente oe agua potuuel.

T�rrenos completamente planos.
-----

fEl VILLA BALNEARIA DISTA a:

IOOO metros õu Ponte Hercltlo t.uz,
800 do Brande Quartel federal, em construcçãa.

600 do 6rupo Escolar 10sé Boiteux.
Na séàe 00 Districto 1oão Pessôa.

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000

�"!rvida á João

A 50rieoade se enc .... rrega oa construtção de P.réàios
fiOd lótes aàquiriô05,meàionte o pagamento Oe uma ientraàa á
u!sta e o restante em pagamentos mensaes.

In/armações completas, á Rua Conselheiro Ma/ra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH

l,;onfeitaria

FE. chamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grandê-Uruguay-Argentina­

Chile-Perú-Bolivia

SAEBADO 12,00 simples
10,00 regs.

NORTE---Sanlos-S. Paulo­
Rio-- Victória----Caravellas-­
Bahia-Maceió-Recife--NataI-

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

\ 8,00 regs.

Chiquinho

Syriaco T.AtherinQ& Irmão
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de

50$000 até 1:000$000
Gordura Selecta (cõco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29
. . _ _ _ 'IIEnd. Tel.: "Atherino"---Caixa Postal, 102-·-TeIe�

Café e Restaurant
"E 5TH E LL A"

... o E···

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

I
I

:;.1 �

A R T I G OSPA RA P R E S E N T �,-!"1 J
A mais linda e moderna exposiçãó de vasos e artigos para presntes na Casa MaC�ili--J(_JJll�::2�

Visitem sem compromissos - Perfumarias e Armarinho

(
� ,

�,
I'

NOVA,

RUA
. __

_-==========C""iO...A=O�..._r;;;_=_=__--:.;;.;-:;:-=E=S=TP.""OO:,_::w:;,:-:-:,,"�� 11
����������_._....;:;... -- ---

senhoras
"I

e Senhorin! ��f
1 I

I
I
I

I
�
"

Usem o infalivel preparado de effeitos surprccnd -nt,: ,

Orvalho do Orjent�<.)
�. ,

Sardas, pann?s, manchas, do rosto, espinhas, cravo"

rugas, t-ido desapparecerá ao contact o deste mirilico Oi�:·

lho, que communicará á vossa pele a Ircscura c o rn�:,r>'

to das manhãs rociadas da primavera.
VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA FL'

Rua Trajano n. 8 Florianópolis

PASCrlOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA
funàaan em 1885

.-

Para o Natal e A'mo LO'D, os

votos de bôas lestas c fl liz er
' rada

de anno novo, j� não obe i �f:m

aguelle systema antiquado C' , : '-'.1

formulados e.TI cartõe s, I I � é
feito pelo telephone ou por r

1
), ( -

gramma: E' mais chie, mais [ ;·_,.i­
co, social e moderno]

Rua Felippe Schmidt n: 8
raixa postal1Z9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpagraphia, Estereotvpto,
Encaôlo!rnação. Pautação, Tra
bolhas em Alto R�leuO etc.

::MI
&

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L ISS Ã O J O S ['
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I 5}/.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, FareIlo,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

••_-"'-"_b_�..
�• ..,.....__ -

--,...-
- - - ...__

" . - .. _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ri; r,' ; " V,'7 e.�l,' ;" 1:), O '1C�2rC:,lO nhecido folião Lord Saul Capelb,�J ....

r'� bloco carnavalesco -,('/;11;'" mas o «Mocoló .vern abaixo» está
ele h] dias e-n ensaios consecutivos.

O cngraçadissim6 cordão car­

navalesco mais LE11:l vez vai firmar,
neste CJInWdl, o seu inabalav.]

Ou-r-inos q'.: � ii floc�a pn-
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annos anteriores.
A rapazrada elo CLU[)l jA an­

da lia mêses cnsaian.Ío.
O Cc.rnira, o nosso bom (

jovem fnli:to, é o ch -L,: elo; La 11-

bi,'l.lc.
I L;', cnco [,;:.:-.10·10, r-mito

lóra do') s eus huLito::, bem cedi­
nho na i ua: a:1�hYJ. dobadiosimo.
-�,,() Cj\.i'ê é que h:t?»--;)cr-

pre3tigio.
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o Ne1inho, o folião lá do José
Mendes, está tambem preparando
ti SU<1 turma carnavalesca.

Por esses dias, trará o seu cor-
t , 'P 1 r: d deráou a raça ), on e po era

cxhibir o P:;530,,1 á vontade.
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verão, apresenta por preços nunca

vistos, a CASA ROMANOS.
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Departamento
de Educação

O inspector e. c )!m' Elridio Da:�­
bO�i:l foi J '-signado pala cx-rcer

as Lin:ç:)23 J" sub -J:r.:cloí' te:chi"
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�o, durante o afastam,�,llo do
funcciona1Ío eff::ctivo.
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Foi nom�ado a normlii3ta i'vt, I

['ia de L0urd�s Abraham, par;
e:{êrCd o C1rgo de piOfeS30l'il do
��E.? .,escolar de: Biguassú.
Usar o «SABÃO INDIO" quer

dizer eco:lomia, sl)b todos
os pontos de vi�té\.

ao

OI'

,< (
... �)r h_ 1, (

,
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'e r

O.1te!11, for::HD apre:entaJos á

Ddegaci:l Policial, por intermedio
de II 11 soldado da guud3. da
[))nte « }-brdio Luz», Oswaldo
Conceição, natural d �ste Estado,
k côr brr..:1ca, co:n 19 anilaS de
:d:de e Antonio Gued�s, mtural
do Est3.do do Rio Grande d::J
Sul, d� dr mixta e co:n 18
a:11105 de id.d�, autores do furto
d � dU:i3 C'1plS piFa senhora e um

,obretudo p:lr<l hom�m, verifica­
L ln m�z,"s na reóidcncia do sr.

Jacob BoaSaiJ.
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O Chefe Provincial dl Ac-

,Jr[inMerio do Ar.
('1':elegramma de À
Gazeta de ont_em).

ou
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çiio Integralista Brasil�ira, sr. dr.
Otho:1 Gama ,O'Eça, interpõz re­

curso para o Tribunal Superior Je
Justica Eleitoral, na fórma da lei,
da decisão Tribunal Regional,
'lu� deixou de apurar as cedul-es
da' Acção Int�5raljsta, por contê­
rem uma sublinha.

Si da Guerra o Ministerio
P�maram de desdobrar,
Foi so:nente (que mystério!)
Para ter quem mande o Ar. .•

Mas neste Brasil, sabemos,
Tudo vive, assim, ... aéreo;
Novidade não teremos

Com mais esse Ministéri01

Com «A CidaJe»,,!o
:Bisbilhota.
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Bisbilhota ôntem fallou
Do inventor do tal embrulho,
Que paranhos taes cr;ou
Que nem mesmo de vasculho
Podemos fazer limpeza,
E por m IÍs que �e deseje
Vê-1Q limpo (que tristeza)
í la sempre algllem que o ape­

(dreje
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Carnera enfrentará
Uzclldum ...

Mas que grande brinc.adeira
Será esse�tal «zum-zum». ,

Em que o Gigante Carneira
Vae ver de perto Uzcudum! ter
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